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Imanter a lei no Ceará contra os des-
imándos da feroz oTy£archia. prós-
jtoü o velho olygareha, que. mais uma Bnttugüpiiçíío <i« seu prédio s»ei*i
|vez mentiu ao Presidente dá Repu.
bli.ca nas informações que prestou^ alvorada.—O prédio.—A Mis-

\ *•*

Jar\o polirão
Saracoteia no scenário pò-

litico, agitado pela escolha
do futuro Presidente, a figura
duplice do mytho bifronte
que enche de vazio o palácio
da Praça de Tiburcio.

No éstonteamento adhesis
ta telegraphou célere a Pi-
nheiro Machado e a Campo.-
Salles, suppohdo a cândida-
tura d'este assentada no Cal-
tôtCj destacando para as pha-
1 auges do senador gaúcho o
genro mineiro para preparar
e assegurar a futura prepon
derancia política no queijo or
camentario.

Infelizmente o palpite sa
hiu-lhe errado e ã candidatura
Bernardino surge com Glyce-
rio á frente, que já conhece.
do Jano cearense a perfídia
e a deslealdade.

Sem pejo, telegrapha ao
trahido de hontem: «Julgo a
candidatura Berdardino uma
aspiração nacional,» e sobre
o mesmo assumpto escreve
ao Presidente da Republica
em estylo e tom dos mais
servis e capachos.

Como na scisão Prudente—
Severino agora o sr. Accioly
dividirá entre Campos Salles
e Bernardino os seus fâmulos
da Câmara, reservando um
ou dois delles para cpnquis
tarem sympáthias nas glori

i osas hostes de senador Lauro
Sodré.

Nesse trabalho destaca
emissários, combina perfidias
e traições a seus melhores
amigos e róe as unhas n s ho
ras de desconcerto e desapon
tamento.

Nas questões de adminis
tração como nas da política
é a mesma figura marcada
por essa odiosa dualidade de
caracter que elimina no ho-
mem a dignidade e o pun-
donor.

Agora mesmo depois de
muitos mezes oe lueta, na
questão do impe sto de cun-
sumo que agitamos na im
prensa e no foro, defendend< ¦
os interesses do commercio
e dos consumidores, que es-
tavam sujeitando-se á violen-
ta e criminosa tosqaia, re-
ceiosos de maiores assaltos á
sua bolsa, o Jano arrogante
que mostrava o pulso fecha -
de ao povo sangrado, tinha
a' outra "ara de Jano poltrão
voltada para o sr. Rodrigues
Alves a quem supplice rogr
va que não mandasse a força
federal garantir a execução
(jas sentenças da Justiça Fe
der-al, collocada ao lado dos
opprimidos.

A mensagem do Supremo

sobre a desobediência ás ordens do
mais elevado Tribunal do paiz.

Na tolerância do Sr. 'Rodrigues
•\lves,-que fc chara os olhos no assas-
-inato Gleinentino, premeditado e.n
Palácio, esperava o chefe da olygar
chia minú p >der saquear o resto d-<

Palacete da Phenix Caixeiral estáèmjse ouvir durante
destaque entre os edifícios bons que
possue a Fortaleza.

Situado na P.. aça Marquez do íler
vai, rua do General Samoaio canto da

c o acto o
mavioso orgarn do templo
em conjuucto com a doce
voz de gentis cantoras

sa.—A benção do edifício.—A Municipal, oceupa o edifficio uma área
sessão commemorahva e tnangu-W tresentos metros quadrados, afora
ral.—A Polyaiifàéa,--Telegram.~uim immenso terreil0 ( ue vai ser oc
mas.—O sara o.—O dia 25.—No
/iria histórica.— Uiânius notas.

A ALVORADA
O dia mal amanhecera e um mo-

fortuna particular, cobrando imp .stosjvimento estranho notara.se já na po-

cupado por um jardim e outras depen-
dencias.

A parte exterior está caprichosa-
mente feita offere. endo em seu bello
conjuneto um erisemble primoroso.

A BENÇÃO

S. Exc,
I Diocesano
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Sr. Bispo,
quim José

condémnados e para isso¦ pro.curavajpülaçao que parecia ceder ao impulsojonde se revela de modo eloqüente 1
se armar contra o povo encommen-jque soem produzir os grandes acon-habilidade do artista cearense.
dàudo metralhadoras e armas homi
cida-.

Cintava desmoralisar a Justiça Fe
deral, o Congresso que votou a lei
e contra cs impostos inter-estaduaes
e o governo federal, massacrando a
população e saqueâudo seus bens.

Sahiu lhe porem o anno bixesto e
teve de soltar as garras já enterra
das sobre as victimas.

Predisposto ao arrazamento do
Ceará cuja factura empreitou liqui-
dar em proveito dos seus, o Snr
Accioly decretara o confisco com a lei
do consumo que tirava do povo cer-
ca de mil contos annuaes e se pre
parava para impor a ferro e a fogo
toda sua prepotência.

O Snr. Rodrigues Alves desconfiou
do preparo e temeu assumir ta
manha responsabilidade por amor a
quem tão desleal e pérfido se exhibe.

Negou despacho á encomménda da
metralhadora, ouviu a Justiça Federal

tecimentos. j O seu interior que consta de um sa-
Ruidosas salvas saudaram o sol que lão nobre, uma sala de Bibliothecr

despontou em um céo azul, sereno ejque já possue cerca de quatro mi
límpido. A natureza ajustara-se tam-jvolumes, três salas para aulas, ün
bem em concorrer para a deslumbran- grande salão pa-a palestra, afora re-
cia da festa que ia coroar o esforço in
gente de r 4 annos de trabalhos e dis-
sabores para a mocidade phenixta que
na conquista de seu ideal teve de em
penhar luta até contra o próprio poder
publico do Estado que muitas vezes
tentou interpectàr-lhe a marcha, cami-
nho do futuro.

O PRÉDIO

Aspecto porventura mais magestoso
e soberbo que o que lhe imprimira a
mão do artista cearense apresentava
o elegante palacete rodeado como se
mostra ao amanhecer de bonitos cor-
does enfeitados de mimosas flores na-
turaes dos quaes pendiam pavilhões

Je chaussée que apresenta uma va-.^
área para necessidades futuras, tud-
isto está bem acabadojá quando a su;
solidez, já na ornamentação e alto re
velo de suas peças de madeira, no
forros de ferro aluminado adquerido
na America do Norte, que dão realct
i todos os salões, a sua pintura que-stá feita com esmero e gosto, em
ma illuminação á gaz incandescent
que transmuda a noite em um dia
claro, tudo, tudo enfim diz bern alte
que somma de trabalho.que cnnjúrici'1
de esforços não foram pn .sos par
chegar se á tão explendido res.ul
tado.

Iniciada a construcção em Março de
1904, ficou o bello edifício conclui do

lé diversas nações e suspensas emfern dias do corrente mez.»

A MISSA
e mandou dizer ao oiigarcha do Cearájlindos postes, adrede preparados,
que largasse a presa se não queria le-I Flores em profusão tapetavam a
var facão. ícalçada do edifício em cuja parte

Dobiou a r.erviz o <alcandorado|mais elevada, desfraldadas ao vento
estadii.ta» é com o maior despia'nterlistàCavam^se dispostas em symetriã,
telegr-.pha 3.0 governo que jamai.-, dezenas de bandeiras multicores.
desobedeceu ao Suoremo Tribunal•!

1

Cyiiismo e poltronériá!
Mas de nada lhe serviu o disfarce

porque, seu conceito está fundado na

O elegante palacete da Phenix um
dos melhores da nossa capital foi
assim ligeiramente descripto por
notável profissional, na Polyanthéa

consciência nacional a cujo olhar sejdestribuida em comrnemoração da sua
apresenta o sr. Accioly, o Jano Poltrão inauguração. iregorgitando o vasto templo de pes-l do em seguida a palavracio Ceará que vive como um saltinban-i cPor sua belleza exterior, pela bôa soas das mais elevadas camadas so- ao orador official o intelli-

No dia 21a tarde a Pheni.-: em
boletim convocara seus associados é
convidara á familia cearense pa; a as
sistúem a missa que em acção de
graças devia ser celebrada ás 9 1/2
horas da manhã na matriz do Patro
cinio- Esta solemnidadè religios • re-
vestiu se do mais pomposo brilho

Vieira, que fôiapor commis-
sào especial convidado a dar
a benção ao novo prédio não
o podendo fazer por motivo
de moléstia fez se represen-
tar pelo Rvd. Monsenhor
João Dantas Ferreira Lima,
parocho da freguezià do Pa-
trocinio, o qual effectnoü a
cerèrnonia ás 12 1/2 horas
do dia, tendo sido executa-

[das antes e depois dessa
j bellos trechos de musica pe*
| Ias bandas da Marinha e do
Corpo de Segurança.

A SESSÃO INAUGURAL

Soou afinal 1 hora datar-
de, que era a designada para
ter começo a scjssão inaugu-
ral do novo prédio e com-
memorativa ao mesmo tem»
po do 14.- anniversario da
fundação da florescente so-
ciedade.

Já então tamanha era a
afnuencia que se tornara in-
tranzitavel o interior do edi-
ficio ao passo que nas suas

|H immediações a multidão era
compacta. Verificava a au-
sencia do illustre presidente
do Conselho de Honra sr.
coronel José Cândido Cavai-
cante, que em carta justifi-
cou o seu não compareci-
mento, assumiu esta honrosa
funcção o não menos illustre

. mbro do referido Conse-
ihp sr. coronel José Gentil
que convidou o sr. Presi»
dente do Estado, então pre-
sente, a oecupar a cadeira
principal destinada a presi-.
denciâ, na qual o mesmo
tomou assento, sendo lade-
'do a direita pelo sr pre-
sidente do rvd. .^r. Bispo
Diocesano e secretario da
sociedade 1-, a esquerda pelo
referido sr. coronel José
Gentil e capitãòstenerite Al-
búquerquè Serejo, comman-
laute da Escola de Apren-
izes Marinheiros.

Duas ordens de cadeiras
cercaram a mesa da presi-
delicia, então coberta de pe-
calas de rozas as quaes fo-
ram oecupadas pelas autori-
dadés federàes e estaduaes
presentes.

A' 1 hora e 10 minutos
ia tarde o sr. presidente do
instado abrindo a sessão,
que se effr.ctuuu 110 vasto
r.aláo da Bibliptheca; artisti-
camente decorado, declarou
que estava inaugurado o
edifício destinado á sede so-
ciai da Phenix Caixeiral,dan~.

T {bunal ao Poder Executivo |co na política desde que lhe nasceram disposição que apresenta a sua parteciaes. Foi celebrante o rvd. Padre'geite phenixta sr. João d'
,auisftando a força para )os molares, ty. Cavalcanti jinterna, sem duvida alguma, o novo'Rodolpho Ferreira da Cunha fazendoj lencar Araripe que leu i

A-
um,

W
LEGÍVEL
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discurso impresso cm folhetim
sendo ao descer da tribuna ca-
lorosamente applaudido..

Em. seguida usaram da pala-
vra na ordem em que se achavam
inseri ptds os ij lustres cavalheiros :
dr. Antônio Theodorico da Costa,

„ em nome da Congregação do
Lyceu, dr. Hildebrando Pompeu,
acadêmico Domingos Bonifácio,
representando o Centro Acade-
'mico Cearense;:d. Julia Moura,
em nome da mulher cearense;
Francisco d'Assis Bezerra Filho,
representando o Club Amor r^er-
feito; dr. Raymundo Ribeiro, e
Academia Livre de direito; José
Carlos da Silva Peixoto, a re
dacção d'«O Astro» Francisco
Gonçalves; e Francisco Prado, em
nome da Classe Estudautal, sendo
as ultimas palavras de todos aba-
fadas por prolongadas salvas de
palmas.

Por ter de retirar-se, o sr.
presidente suspendeu a sessão
ás 3 1/2 seguindo com as diver
sás commissões e autoridades
presentes até o salão ao fundo
do edifício onde lhes foi servida
abundante taça de champagne
trocando se por essa oceasião
diversos brindes.

Reaberta a sessão ás 4 horas
dá tarde sob a presidência do
sr. coronel José Gentil usaram
ainda da palavra os senhores :

Arthur de Mattos Juniòr, re
presentando o Sport Club, José
Mattos de Vasconcellos, o t Violão
Club, Luiz Tote, o Grêmio Sporti
^0; Francisc ."> Hollanda; Antônio
Pinto do Aieal Souto, em n me
do Club tOs Uémpcratns»; Anto-
nio Oliveira pela Econômica Cai-
xeiral; Eleuterio Marcos; João
Baptista Perdigão d'01iveirá; Ray
mundo Rodrigues; Eurico Mafr
tos; pelo Club Dramático Filhos
de Thalma; João Nelson da Frota;
Mario Linhares; João Othon Fi
Ihó, pelo Instituto de Humanida-
des; Júlio Oliveira, pelo Grêmio
Literário Barbosa de Freitas ; Ar-
thur de Mattos pelo Grêmio Lite.-,
rarío Rocha Lima; João .ia Costa e
Silva; e Francisco dWssis Sam
paio, pelo Club Athletico, Si-.ndo
todos merecidamente applaudi--
dos.

Rumoroso concurso de senhores da
elite' de nossa sociedade dava um ma-
gestoso e especial requinte ao recinto
da sessão onde notámos lém de quasi
ioda as autoridades federaes estiduaes
e do. outros müitÍ3simo;s cavalheiros,
cujo nome se noa torna impossível re-
cordar 03 seguintes:

Barão <ie Btudárt, Monsenhor Loo-
polio, Feitosa, dr, Epaminoiidas da
lorota, dr. Moreira da Rocha, Revd.
Kodolpho Cunha, acadêmico Artuur
Cyrillo, dr. Eduardo Salgado, dr. An-
touro _4ugusto de Yasconcellos, coro-
nel.-Arcadio Fortuna, pharmaceutico J,
B. H> lianda Cavalcante, revdo. padre
Celso Soares Monteiro, coronel J, Agos-
tinho, pharmaceutico Francisco Linha-
res, advogado Édüar.üo Girão, Henri-r que fiütVan, major Manoel dorgo Vi-
eira, acadêmico Francisco Pareuto, pro-
fessor Joaé pe B trcellos, pharmacéuti-
co Rodolpho Bezerra, coronel Fran-
cisco Bezenil, adi ogado Joaquim de
Menezes, Hermiuio Barroso, e dr. Fran-
cisco Salgado. Erti folhetos ambos para
destriouiudoB aos ei rcu instantes os dis
cursos proferidos pelo orador official
ar. João Araripe, dr. Antônio Theo-
dorico, dr. Hildebrando Pompeu, e
Domingos Bouifacio, bem como uma
saudação a imprensa em rico cartão, di-
rígido a/^Pheuix" pelo dr. E. Salga-
áo. .A&et& da sessão foi levantada
depois das cinco horas, foi assignada
por todas as comínissões presentes Aé
duas bandUs do musica da Marinha o
Corpo de' Segurança permaneram don-
tro do udifioiu durante toda a solem-
nüade éxècucaudò nos iiitervallos hym-
uos enthusiaatiou.s.

Deputado Thomaz Ca
valcanti

Transcrevendo o artigo abaixo de
nosso preaado collega do Unitário]
fazemos nossos os conceitos do emi-
nente publicista que o subscreve o os
adoptamoB comu a manifestação de
nosso sentir, lamentando que Thomaz
Cavale inti, a que uos prendem laços
do sympathia o velha camaradagem,
abrisse espaço a uma suspeita no seu
caracter de político, ató agora por
nós sempre respeitado.

>Nas paginas,do «Paiz> alguém
aceusou o sr. deputado Thomaz
Cavalcante da incoherencia politi-
ca—de estar, aqui deaccôrdo com
o sr. Nogueira Accioli, e no Rio-
de janeiro, em desacordo com o
sr. Rodrigues Alves, a quem, aliás,

e administração, que , fazem s,
exc. estar com acreaturado &r.
Rodrigues Alves, quando se revol-
ta contra este, expondo-se aos re-
paros de uma imprensa e de um
publico, que tanto o' respeita*
vão ?

Será o negro crime de 3 de
Janeiro de 1904. que o sr. Acciol j
perdoou gratificando os auetores,
e mantendo os como o seu ante
fessor ?

Seiá o assassinato de Antônio
Clementino, por soldados disfar
çados, seis horas antes de sua
posse; crime, que também foi en
campado honrando.-sé e perdo-
ando os mandatários?

Serão os processos, que formi-

Pharmacia Franceza
RUA MAJOR FACUNDO N.° 48

hi jlníonio da Cosia TBeopfiilo

o governador do Ceará presta j Sam' mand,ad°s instaurar contra

{Continua*)

cega obediência
Defendéndo-se.na câmara, des

sa íiripütaçao o sr. Thomaz Ca-
valcante collocou-se nas peiores
condições, para com a opposição
do Ceará, que segue bem dis-
crepancia o sr. Lauro Sudré,
com quem até poderia achar se
envolvida na perseguição q' soffre,
si os acontecimentos não se pre-
cipitassem, produzindo o 14 de
novembro, antes da concatenação
de medidas, que não dispensavam
combinações mui bem acabadas.

S. exc. quiz assim eximir-se
da macula, fallando na câmara:

Quanto d política do seu Es-
tado, o Ceará, declara estar de
pleno accordo com o illustre
presidente do Estado, não só
sob o ponto de vista político,
como sob o ponto de vista admi-
nistrativo.

Esta confissão, que fará ab-
solver o sr. Thomaz Cavai
cante pelo sr. Nogueira Accioly,
não poderá fazei o absolver pelo
sr. Rodrigues Alves, e muito me-
nos pelo sr. Lauro Sodré, cuja
identificação com os opposicio-
nistas do Ceará o obriga aos
extremos costumados da sua le-
aldade sem medida.

No entanto, o sr Thomaz Ca-
valcante,xjá suspeitado de conni-
vencia com.o sr. Accioly, incor-
reu nas queixas de toda a popula-
ção cearense,, salvo o pequeno
grupo official.

Quando pairavam nos ares nu-
vens pejadas de augunos fu-
nestos, e a revolta era o pen-
samento dominante de todas as
classes vivas do paiz, os gover
nistas do Ceará se mostravam
tranquillosl... Era a segurança,que
lhes davão os confidentes do
sr. Nogueira Accioly, de que
o sr. Thomaz Cavalcante faria
manter a situação hodiérna, pela
sua influencia nos acontecimentos,
que o sr. Lauro Sodré prepara-
Và, desfraldando a sua bandeira
de reforma a todo transe.

Agora, a palavra do illustre
deputado põe a limpo 03 gran
des perigos, em que os patriotas
cearenses ficariam, si victoriosa a
causa santa.s. exc. podesse vencer
no espirito do seu kalifa}ora con-
vertido em martyr.

Acredita quem traça estas li-
nhas, que embora a declaração,
agora, do sr. Thomaz Cavalcante,
confirmando as seguranças dos
amigos do sr. Nogueira Accioly,
nunca o sr. Lauro Sod 1 é se cega-
ria a ponto de vèr azul celeste
as chammas rubras, em que sé
queirna o Ceará.

O sr. Lauro Sodré jamais en-
camparia, como o sr. Thomaz Ca-
valcante, a política e a adminis-
tração do sr. Nogueira Accioly,
neste Estado.

E o que vem a ser essa política

tantos pães de familia em vingan
ça da eleição Piragibe, em Mora *

da Nova, Baturité etc ?
Serão as execuções por un

postos adrede, diffundidas na ca-
pitai e interior?

Será a nullificação, pelo presi-
dente do Ceará, de todas as
sentenças expedidas pelo supre-
mo Tribunal Federal,quando tem
sahido em soecorro das victi
mas da olygarchia do Ceará ?

Será a aggravação dos encar
gos estaduaes com a ova-
ção de novas sinecuos e preben-
das para fazer seus filhos e pa-
rentes regorgitarem de ouro, le-
vantarem se e affrontarem a po-
pulação com a sua soberba e
tratamento pr ncipesco?

Será a demissão de professo-
res vitalícios, por vingança e pa-
ra fartar amigos e parentes?

Será tanto escândalo,tanto cri-»
me, tanto abuso, tanta dissipa-
ção dos dinheiros públicos, tanta
anarchia na administração da jus«
tica, tanto rebaixamento da ma-
gistratura, tanta emigração, tanto
empobrecimento, tanta tristeza e
desolação ... que movem o Sr
Thomaz Cavalcante a declarar-se
solidário com o sr. Accioly, nes-
ta terra desolada ?

Si assim vem a ser, neste ca-
so, o sr. Thomaz Cavalcante pro-
cede incorrectamente, collòcando-
se em opposição ao Sr. RodrL.
gues Alves, que tão vivamente
tem applaudido todas essas cou-
sas;, indevidamente se mette
nas hostes do Sr. Lauro Sodré.
que as condemna vivamente e
teria como ponto de honra con
correr para o derrocamento de
uma tyrannia tão accentuada,a cujo
peso os seus amigos do Ceará,
esmagados preferirão tudo até
mesmo cahir com o sr. Lauro
Sodré no chào dos combates,
ou dormir nas lages frias dos
calabouços.

y. Brigido.

PHARMAOLUTICO.
Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente

reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolytò de Aze-

, vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde
Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com quesão aviadas as formulas médicas.

gregos m.oáioos
Capao José Mbo

€chos e noticias
ir. Paula M».

De sua excursão ao interior do
Estado, regressou hontem a esta capital,
o nosso eminente amigo o emérito
ouulista dr. Francisco de Paula Ro-
drigues.

»j___**xar»

Antônio Ivo
Do sertão, onde foro espairecer por
algum tempo, regressou a esta capital
forte e disposto o nosso amigo Ante-
nio. Lvo,zêloao secretario da E. de F.
de Baturité.

A.cha-so nesta Capital nosso dedi-
cado oorreligiunario o amigo capitão
Cândido Correia Lima, conceituado
negociante de Varzea-Alegre,

Yisitamol-o.

Na idade de 77 annos falleceu de
uma congestão cerebral no dia 13 do
corrente etn s.u sitio "Bento-Pereira"
do município de Russas, o sr. ca-
pitâo José Rufino da Cruz, que no
regimen do império foi soldado ar-
regimentado nas fileiras do partido
conservador, a que prestou relovantos
serviços.

Para alistar-se eleitor n'actual qua-
lidcação, na deficiência de outro do-
cumeuto para prova de idade, juntou
o seu titulo de eleitor do império,
disendo aos amigos: «Vocêes me ex-
igem o sacrifício de no fim da vida
separar mo do titulo que mais estimo,
e não é isto ainda, receber outro de
eleitor desta malfadada Republica,
que sempre condemnei e não é de
meu gosto auxiliar partidos que a
sustentam, alisto me, mas não contem
commigo para votar em qualquer tar-
tufo que nos venha aggravar os ma-
les que já soífremos ha 16 annos,,.

Estas formaes palavras do honrado
ancião, permanecerão indeléveis na
memória de quem as ouvio e traça
,stas linhas em homenagem a sua
grata memória, enviando condolência»
a sua numerosa familia especialmente
a seus dignos filhos nossos amigos
Francisco José da Cruz, Rtyraunlo
Nonato da Cruz, José Rufino da Cruz
Filho e Cincinato Rufino da Cruz.

impostos
• interestaduaes

Depois de uma grande delonga e
de haver desobedecido mandados e
sentenças da Justiça Federal, resolveu
o sr. .accioly relaxar o imposto de
consumo.

Teimou muitos dias, roeu as unhas,
tclegraphou para o Rio, mas quando
viu que um batalhão se aprestavu
para vir ao Ceará tornar efFectiva a
autoridade doe julgados do Supremo j
Tribunal, o velho Babaquara cahiu
dos quartos e affroxou.. de medo.

E' sempre assim: tyranno com os
pequenos e cobarde com os poderosos,

Só cedeu á ameaça do facão e fusil
da forço federal.

Mas afinal cedeu e a victoria cabe
a nós que levantamos na imprensa e
no foro a questão da inconstituciona-
lidade do imposto, e que levamos aos
tribunaes o cellebenimo regulamento
inepto que a A Republica se esbofou
emmostrar a legalidade 6 os funda-
mentOB jurídicos.

Fomos os defensores dos interesses
do commercio e nos regosijamos de
ter cumprido o nosso dever.

A luta pelo direito é um prelio
sagrado, o não é cidadão o que não
é capaz de defender-se, estando con-
vencido da justiça de sua causa.
¦ — ¦¦¦ ¦»¦-¦¦ ¦-——1 ii ¦ m ¦ ^¦¦¦i.«.iw •

Vaccinação
Rodolpho Theophilo, retirando-se
temporariamente desta capital,deí
xa encarregado do serviço de vae
cinação o sr. dr. João da Rocha
Moreira que vaccínará, todos os
dias, em seu consultório, na
pharmacia Theodorico, de 1 1
horas da manhã ás 2 horas da

farde.

Salão $m\
Ante-hontera passou o ànnversario

natalicio de nosso presado amigo
major Olympio Beserra, dedicado cor-
religiouario, a quem, embora tardi-
amente^ envia o Jornal affectuosas
saudações.

@í vio íBezerra
Acha-se gravemente enfermo este

nosso dedicado amigo e distineto phe-nixta,
Fazemos votos pelo seu restabeleci-

mento,

Está entre nós o sr. Antônio Tellos do
Oliveira, nosso amigo e correligionário
•íomraercianto em Baturité, a quemcumprimentamos.

fortes
Balduino Ramos

de Medeiros
Causou iraraenso pezar nesta capi-

tal a noticia do fallecimento, oceorrido
no Icó, do sr. Balduino Ramos de Me-
deiros, homem de bem a toda provao cujo claro nas fileiras do sr. Accioly
jamais have á qnein preencha. Era
talvez o único amig > que lhe restava
entre os estranhos que lhe vivera porcasa, sendo o único também que não
applaudia os actos máos de s. ex.

Badú, como era geralmente conhe-
cido,. nunca se sugeitou ás vontades
absolutos do sr. Accioly, pobre, não
obstante, tinha a coragem precisa parase manter etn esphera toda superior.

1-fbuve um tempo que o sr. Accioly
prohibiu a todas as pessoas que o
freqüentavam, fossem á pharmacia do
coroae Carlos de Mir nda.

Badú, que ia alli diariamente, não
se arredou nunca do costume, embora
a vergonha que isto devesse produsiraosen rossaiores injustos que poror-dem do senhor, não mais poseram péalli. <*

Poucos homens de bens como elle
restão ao Ceará.

Associando-nos ao pezar que deve
acabrunhar nesta hora a sua desolada
familia, transmitamos a ella os nossos
pesam. s.

¦ivcsmmmuczB.

ftanuncios
?Bom Emprego

DE CAPITAL
Antônio Paula Barros, tendo

de retirar-se para fora do esta-
do, vende o seu «Cosmorama»
com um completo sortimento de
vistas de todos assumptos, e da
guerra da Rússia com Japão. Tudo
novo.

Faz todo negocio a dinheiro.
•A tratar na rua S. Alencar n.*

? .
Cearás 27 de Junho de 1905.

¦ -
ILEGÍVEL
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Balsamo Oriental ' D EB MO L
: 

¦' 
•

•ssnBSK.sssavsrxn:i rttsmiwnffi tWSllWUtmüBKS

:'%«:': Este prodigioso e incomparavel medicamento externo que
tem como baze o sueco de precioso arbusto originário do orien.
te, goza de virtudes especiaes e admiráveis no tratamento d0

Beriberi. da Paralysia, da Hevralgia
e com especialidade na cura completa do

fazendo desapparecer qualquer dôr, seja ou não rheumatica.
Sua efíicacia está exhuberantemente provada pelas innuméras

Duras que tem realisado e como

Antirheumatico
.. • .....

não necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro-
prios consumidores.

¦ ¦' ' 
.

Opinião da imprensa
Balsamo Oriental

Para o importante annuncio deste prodigioso medicamento
que a acreditada «Pharmacia Rocha» faz inserir na secção compe-
tente, chamamos a attenção dos leitores.

Do Oitenta e Nove de Baturité, 12—9—903.

Pela PHARMACIA ROCHA, á Rua Floriano Peixoto n. 38,
pos foi enviado um vidro de seu milagroso Balsamo Oriental, um
uos melhores preparados até hoje conhecidos contra as dores, se
jam ou não rheumaticas.

De todas as pessoas que têm applicado este prodigioso me
dicamento nas enfermidades doloridas, nenhuma houve ainda que
de prompto não se curasse.

Podemos garantir ao publico o seu effeito immediato e eL.
yoaz.

»

Da Gaze tinha de 20 de Outubro de 1903.

A conhecida PHARMACIA ROCHA, acaba de nos oíferecer
um vidro de seu novo preparado «Balsamo Oriental»; útil e ef
ficazmedicamento no tratamento doRheumatismo, beriberi,paraly-
zia, finalmente em todas as dores que torturam a humanidade.

Exclusivamente vegetal, é na verdade um excellènte remédio
para o fim a que se destina.

Agradecidos.

Do Porvir da serra de Aratanha.

Por intermédio da acreditada «Pharmacia Rocha» fomos pre-.
sentiados coro um vidro de «Balsamo Oriental», anti-rheumatico e
anti-beriberico.

Este precioso medicamento gosa de virtudes especiaes e admi-
raveis no tratamento do Beri-beri, Paralyziá e com especialidade
na cura completa do Rheumatismo; fazendo desapparecer qualquer
dôr, seja ou não rheumatica.

Aconselhamol-o aos que d'elle possam precisar e indicamos
so attestados publicados a respeito na 4.* pagina deste jornal.

Do Urdtario de 12 de Dezembro de 1903.

A conceituada PHARMACIA ROCHA, Á Rua Marechal
Floriano Peixoto 38, offereceu-nos um vidro de Balsamo Oriental,
importante medicamento externo, anti rheumatico e anti beriberico,
cuja efíicacia está exhuberantemente provada pelas innuméras pes
soas que o têm uzado

Agradecidos. '. s

Do Intranzigente de 18 de Dezembro de 1903.

Gravatas hhnu Caíra«

Para a festa de 24 de Junho
recebeu o «Louvre» Praça Joséj
de Alencar n. 31.

jilGOOl de 40 gráos 600 réis
a garrafa na «Mercearia Santo
Antônio».—fAãllkiQjà a 1 $500
a libra.—jftassa de tomate a
80OTIpS -'/r'0)

J§)oíel de fVaiiee,
O MELHOR DO. CEARA'.

O remédio das famílias
cura todas as doenças herpeticas

Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes,
pancadas, excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Com DEJR-Jw-OL poupa-se dinheiro; uma só applicaçâo
Je Devmol, mostra os seus effeitos maravilhosos.

O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartros
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação • herpetica, em
qualquer parte do corpo. Destroe o gèrmem da doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove ihsensiveímenté a substituição
da epiderme.

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças deste rol
Comprem Dermol numa qualquer phannacia

Especialista em ope-
^ rações,- partos e molesti-

as daa senhoras.
Consultas na «Pharma-

,,, cia Galeno>, de 12 ás 2
]* h. da tarde.

Chamados a qualquer
fí hora.

Residência Rua 24. de
Maio ir 160.

V

«1

$fcfia-£e a venda em iodas as 'Pliarmadas :
Aliar Staflart, ftainza Airá, Pastear. e Borpi

i
4 $ "•¦¦ ~
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LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eeze
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU
TIS, pois é também indispensável aos homens,

^íos Sps. 8aFÊeÍF0s;
applica-se no rosto depois de-fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças qu
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis^ sempre o que lhes vale

fí venda em Iodas as fJíiarmadiS.

®0k

Acaba de chegar este poderoso remédio/

Especifico dàs doenças das mucosas dos órgãos genito-urina
rios, nos homens e nas Senhoras.

5empre e//icaz! 5emPre sequrol
T^odo de tizar:

i|#ffi^|f|,^f^i
3^

¦¦>
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£3

âítaüiü i
Grande reducção em

S preços de preparados ex-
tS trangeiros e receitas me-
£| dicas, aítendendo ao cam-
tà bio.

a-

m
4

Sortimento bom, novis-
sim o.

Variedade.de ampoulas.
Especificose maravilha,

•RHpreços sem competência
Borracha e pipos avul

XÊ* sos para irrigadores.
t^ Seringas para onvido,
3! nariz e outras applicações.
jS Consultório do opera*
l| dor Dr. Manoel Moreira
M da Rocha.
^24. Praça do Ferreira 24.
m

dazarinom
m 

':¦

^ do pfiàmãcetiticò 1- % iz
J|- ]Í)oÍlancla €avakaníe-
% Medicamento sem egual
\| p'ar'a â cura radical de
%ê qualquer moléstia resul-
®M tante de impureza de san-

llgUe,h^ /\' venda nas pharma-'M cias Rocha^ Andrade, Pas.
^ teur, Franceza e Droga-
f|j ria Central.

% Cazar ino
p do pfiarmaeeufico 3 % de
m lâollanda ^avakanfe-
*§ Innumeros attesta^
M dos comprovam a efíicacia
M deste poderoso depurativo
M veçctal no tratamento da
cs sypliilis, e de todas as mo-
M iet-.üás das vias urinarias,
/$. leuchorreas, darthros, ul-
tÉ ceras utennas, eezemas etc.
M A' venda nas pharma-bM cias Rocha, Andrade, Pas-
|g] teur, franceza e Droga-
•cl ria -Central.m

'•^ír'«i*f|

^Piano 
jímericano

Muito perfeito e elegante, três
pedáes.

Vende-se e acCeita-se éncom—
mendas. Exposição no escriptòriò

de j. Costa Sousa
Rua Formosa, 52.

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colhei-es de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando aiiv
da a tomal-o as colheres sempre puro, âppjica-se também em in-
jecções, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores braneas) a Metrite chronica
(inflamação do utero) a Vaginite) a UreÉhrite, Ou qualquer infla-
raaçáo ou corrimento das mucosas.

Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges,
Franceza, Pasteur, Theodorico, andrade e Galeno.

Amola se thésouras navalhas e
limpa-se ficando caprichosamente
polidas^ na Barbearia Popular, de
Raymundo Nonnàto. Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco do
Ceará. Qj

fios aíaíados ¦ ' 
J í

de dyseníèfià.
Água da Fonte de N. Senhora'

do Sameiro,™Braga.
Pureza inc®ntestavel, segu»d©

analyses do Laboratório dé la-
ctereolegia do Porto, adoptada
pelos governos Inglez^ franco* e
outros.

Água mineral finíssima, a me-
lhor 

"conüa a dysenteria, câmaras
dé sangue, etc.

Vende-se no escriptorio de
A. Ferreira. Braga.

\£0 -
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Consultório
'Cirúrgico-Dentário

DE
% P íBeserra de Menezes

itíkiííifto 1>* atUta, formado pele
Fitoulditiltt de Medicina «ia Mo «Ia
Jaueiro.

Chegado presentemente do
Rio de Janeiro, abriu o seu Con
sultorio á Rua da Assembléa n.
45 (esquina da Formosa) ,onde
dá consultas das 7 da manha
ds 5 da tarde.

Dispondo de apparelhos aper
feiçoadissimos e conhecedor dos
mais recentes processos da Ci,
rurgia-Dentaria, acha«se promp
to a executar qualquer trabalho
concernente á sua profissão, como
sejam: Extirpação da polpa den
taria sem a minima dôr, coroa'
de ouro e porcellana BRIDGE
WORK, íixas ou moveis, chapas
de ouro e vnlcahite, òb turações
e restaurações á ouro, platinas
cimento, porcellana, etc. e extra
ções dentárias, com ou sem anes
thesia.

Libro-Papelaria Bivar

1 "© AWiio"

êm

m

g& (Çontracto de anunnclos) ||f
*3« Os senhores negocian. ||tes e fabricantes que de- §J

sejarem publicar annuncios W
no «Malho», podem enten- W
der-se com A. Rocha á W
rua Floriano Peixoto n. 38. |?

h Qualquer annuncio éa£
companhado de clichês e |?
a impressão pode ser feita |f
a cores ou a tinta preta. |?A tiragem da revista li
é de 30:000 exemplares, %
de publicação semanal e W
tem alta circulação em .®g
todo o Brasil. W

"União e Crabàlho"
Os proprietários desta acredi

tada Fabrica de redes e tecidos,
tem a satisfação de avisar ao pu
blico e especialmente ao com-
mercio, que abriram um deposi
to para vencia de seus produ-
ctos, á Praça do Ferreira n.- 53
onde aguardam as ordens de seus
números os freguezès.
"pílulas 

de Velame
-DO-

lilÉiifl Barros Loa
Excellente depurativo Preço-

nizado em todas as impurezas do" pajz e Estrangeiro ;do sangue, de origem syphili
tica ou não. Não ha rheumatis
mo, por mais rebelde, que não
ceda a acção deste poderoso
medicamento.

Encontra-se, em Fortaleza, nas
pharmacias Amorim e Rocha.

t-DE-

Militão Bivar & C*
M Maior IKdIi 1.14, Rua .MapUn 133,137

lições da casa:€<3
Apontamentos de Ari-

thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4$ooo
ene.  5$ooo

Noções de Arithme*
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En-
genheiro Civil, Lente de
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
ção primaria; preço, br i$ooo

Resumo da Geogra~*
phia do Ceará—com map-
pa^ pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri>
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese  $800

Pequeno Catechismo da
Doutrina christã  $100

Taboada on Primei-
ras Noções de AritUme*
ttea  $100

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leituras  $100

Cancioneiro do í]oríc—
(cantigas, desafios, ABC,
décimas, etc. lendas) ele-
mèntos de Folk-loré bra-

por J. Rodrigues

Ho prelo-
Doções de Gnimica %z-

ral—por Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly-
ceu dò Ceará, preço

t^rirhmeíiea Infantil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço

de Carvalho —
jVíantial do^a&eas-Gor-

pus* formulário pratico, por
N. Silva, advogado

P pome—rHistorias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho. Theophilo

(jolleção das Ceis de êr-
oanisaçâo da Jusíiça do
Esfado—por um advoga-
do ,.-.-.. .........

Poesias completas -pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley ..._..._._

ftmor e Ciúme—sensa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr. Manoel Se-
gundo Wanderley br._ _

U Província —drama
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br...

.PjC?ai*la?ão yjftunidpal
do Estado do Ceará—
compilada por Cezidiò de
Albuquerque Martins Pe-
reira, br..

2S000

2$00(

3$ooo

> ¦

ÜWWíW^^'1

Dentição das crianças
Jfonhum remédio ha que se compare com a

MATRitíáRU
Matrícaria
Matrícaria

2Í&OO0

2$OO0

1
Matrícaria
iaíiia

na
Matrícaria

288000

295000

3$ooo

2$OOq

W Varíola e f açffia]
ção do Ceara—-pelo phar-
maceutico Rodolpho The-
ophilpj 1 vol. broc.  2$ooo

Minnas ^ia^ns—P^°
Dr AcWsort Ferro, 1 vol.
broc. ..

á sahif*:-
^Brasileiros e 'Portogue*

zes—drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço.-... ._

Ps íres íDaías—drama
histórico commempratiyo,
pelo mesmo escriptor,
preço 

Neste estabelecimento encontrarão os freguezès, com-
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:—

fjivTOS para o estudo
primário, secundário e pre-
paratorio, de cursos su-
periores, recommendados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

Civros de . Jurisprti-
dencia e Direito, dos es-
criptores mais nataveis

Cotei de Jrauçe
O melhor do Ceará

Alfaiataria Jardim
Continua a trabalhar barato

para t»dos.
Rua Senador Pompeu (visinho

a capella de S. Bernardo)

Civros de leikrá e ora
ções religiosa^;

GiYros de lifferaíos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou-,
tros: Paizes

'Papeis—aimasso, por-
OBJECTOSpára Êscriptorios commmerciaes e Repartições Publicas

lendas cm grosso e refalfio.
'Preços sem eompçfenda

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantazias liso
e ftorados, para brochu—

ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para flp-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Titttasj preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pa.
ra marcar roupas, e im-
pressões de jornaes e o-
bras; Cartões: v!si^a, lu-
xo e fantazias para qual-
quer uzo.

—>::«-

Matrícaria
Matrícaria

ria

DE

E' receitada pelos mais distinctos e conceituados ciinicos do
Brazil.

Nacionaes e extrangeiros usam-n»a em suas casas para kous
filhinhos.

Sempre produz effçitp segurn na <lentição.

Faz os meninos gordos c robustos.
E' recommandadií por t^dos que a usam, desde o pobre atí o

rico.
Tem sidu elogiada pelos jornaes de todo o Brasil.

Já é usada em todos os Estados do Brasil e no extrang«iro.

ti' um remédio de conhecida efficacia e valor.
Depois da descoberta deste remédio não morrem mais meninos

de dentição.

Quem usa uma vez nunca mais deixa de tel-a em casa.

E' fácil de applicar, porque as crianças usam sem repugnância.

fc:
Iffi

Inventor e Fa&ricanle F. DUTRA
Rua Vieira de Carvalho n. ior—São Paulo
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oaVsaje-íe em todas as pharmacias c Progarias do Jrasil | |¦¦ n w,'s m '¦mfÁnmmm^WÊsmsm^--

t$Mm éúmzjvm %®smzm$ «s« wsfâ

3)enticâo das cri%m

I jVíatricaria de f. putra

(3*
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8 mezes a 3 annos é que as crianças devem us.tv r *l«»riflaria de F.
Dutra. Todas as mães de familia que derem a M'KÍi;i«sf*-'i» aos seus filho»
durante este período podem ficar tranquülas que a dentição se fará sem o me-
oor incidente.

Excellente remédio homceopatico para a dentição das crianças, tornando-as
tranquülas; evita as desordens da estômago ; corrige as a vacuações; cura a febre,
as colicas, e isomuia e todas as perturbações eu áeniíçab ,

As crianças que usam a Natrivar^a nào criam v.trmes e tornam-se ale-
gres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as pha*ma ias e drogarias
da capital e do interior.

Inventor e j^a&ricjníe F. DUTR ; ¦.

Rua Vieira de Carvalho n. 10—K"•¦-• 8*auIo

¦"'$%Mismm

DF: VEWME
1 ÍÍMÍÍI(?1 i

Qualquçr rheumatismo por mais
m fortaleza—Ceará
Ê ítiaPlorianbcPeixofon.98 íf

m
pertinaz, ha de ceder forçosamen- |tó 

-.'""¦/ *^^"w * wawív »»•«« ***
te com este poderoso remédio. j*í , , SÜT Casa fundada ha 45 W

annos e vantajosamente 3fêPharmria 'Q-aleno

Alorim mano
Garantimos uma duração pro-

váda de déz (10) annos.
Nova e grande remessa para

o armazém de
Albano & Irmão.
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compfetas

^l(Oía Esta casa, não açceita ençommendas de assignaturas
de Jornaes, Revistas de Modas c Litterarias e Scientificas, etc. etc.

Encarregasse entreranto de comprar quaesquer livros scienti>icos, religiosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediante, cpmmis
são razoável,

.S conhecida em todo Cea- iK
SK ra. j$
ÍK Dispõe de comple- %k
jjk lo de sortimento de SK
m drogas, produetos chimi Sí
M c^s, accessori s para phar- ^k
SS macias e produetes phar- Sí
jjí maceuticos dos mais re 5R
i}i putados fabricantes naci- 9í
íg onaes e estrangeiros. g£
^ Todo receituario é ma- í$
tU nipuladp cora drogas de 0
^ primeira qualidade, asseio, ^
^presteza e modeçidade em $•
$ preços. ^

Recebe directatnente to
dos os artigos <\* seu ra-
mo de negocir» -.

do Dr. Segundo Wanderley
Um volume brochado 2.000 réis

Vende-se na Livraria «Bivar».

^om ponto
Aluga-se o da rua S. Pompeu

n. 211 beco de D. Pedro. A Q k- pretender., cgmprar. otratrar naPraça José de Alencar |si U .«uia pode dirigisse á Rua
n' x3 (Senador Pompco n«. i63>
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